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Infeliz 2 

O creoulo Francellino Cintra 
sentiu-se muito magoado com o 
redactor desta folha porque, na 
procissão daAsshmpção, alguém, 
que elle não pôde bem prccizar, 
commetteu a grande jnleiicidado 
de tirar-lhe o bicho. 

Ora, isso de tiramento de bicho 
6 muito c o m m u m e m lugares on-
de existem agglorneraçfio. 

U creoulo sentio que alguém 
batera-lhe com insistência- nopé, 
tomando aquillo como casual, 
passou para a esquerda das 
pessoas com quem ia e, então, 
vio o redactor desta folha, no 
meio da multidão. 

O infeliz, que anda com a 
p u ^ a atraz da orelha, lugio e foi 
esconder-se no collcffio! 

Ninguém tem culpa desses re­
ceios infundados 

Ainda desta vez o inconsciente 
testa de ferro não conseguirá tur-
var as águas. 

A cidade continua e continua­
rá na paz mais invejável, apezar 
da viva indignação dos innume-
ros amigos e correligionários do 
redactor (in nomine) do orgam 
das petas. 

Infeliz ! 

INDAIATUBA 

Esta localidade pela incapacidade 
de seus directores, caminha para 
completa ruina. 

Tudo quanto a Câmara faz é por 
interesse próprio de algum vereador 
õu por ódio; actualmente está na 
berlinda o processo que a municipa­
lidade move a um distineto moço. 

Esse processo que outra coisa não 
êy senão perseguição, deixamos de o 
commentar por estar entregue ao 
poder competente e apenas diremos 
o necessário para esclarecer aos lei­
tores. 

A Câmara trata de processar um 
distineto moço, porque a elle fora lhe 
mostrado, pelo encarregado de uma 
repartição municipal, um attestado 
passado pelo professor municipal 
Victorio Favero e assignado pelo 
inspector escolar Luiz Bicudo. 

A pessoa que teve em mãos o at-
testado pôde verificar que o professor 
Favero não sabe escrever, pois é dis 
so prova os erros encontrados no 
próprio attestado. Sabido este facto 
e como este moço é um dos que, 
pela imprensa tem verberado á ruino-
sa administração municipal, foi o 
bastante para a Câmara promover o 
p^o^sso que ora tratamos: 

p profundamente não estar 
do no mesmo, pois teria o 

«roznr a moderna orthogra-
professor Victorio Favero e 
íttras maiseula, em meio de 

período *...quem sabe occasiào 
azada para uma sorte grande. 

Estando a Câmara muito empenha­
da nesta questão e sendo eu um dos 
que muito tem censurado a iicorree-
ção da municipalidade Sobre ;is esco­
las municipaes, faço ao sr. Ignaeio de 
Paula Leite de Barros, presidente da 
Câmara um repto de honra. 

O s.i. Ignaeio de Paula tem um 
nome o zelar, s. s. está na obrigação 
de não abandonar as tradições hon­
rosas do nome que traz; s. s. deve 
lembrar se que as tradições de família 
devem ser conservadas comoobjetto 
sagrado, guardadas com verdadeiro 
carinho e amor, é a herança sublime 
para nosso conforto nas lutas que 
tenhamos de encetar. 

Repto, pois, o ST. Ignaeio de Paula 
Leite de Barros, para em homenagem 
prestada ás tradições honrosas dos 
seus progenitores, recordando-se dos 
conselhos paternos tao cheios de ho­
nestidade e amor patriótico, mande 
que me seja entregue o attestado 
passado pelo professor municipal Vi­
ctorio Favero e assignado por Luiz 
Bicudo. 

E, então, pela publicação desse do 
cumento, perante o tribunal de povo 
discutamos a questão ; apuremos a 
verdade e decidamos se é ou não a 
conservação de Victorio Favero uma 

s. s. a vir responder ás perguntas 
feitas e a mandar-me entregar o at­
testado passado por V. Favero e já 
assignado por Luiz Bicudo, pedido 
que aqui faço, porque a Câmara não 
costuma dar solução ás petições que 
lhe são endereçadas. 

Acceitará o sr. Ignaeio de Paula 
Leite c repto de honra ? 

Esperemos. 
21—8—904. 

ALFREDO FOXSECA. 
•*«»*£-« 

CARTA ABERTA 

Amigo e ex-collega Francellino. 
Ha uns tempos a esta parte eu 

tenho notado que você, no seu jor­
nal, faz referencias á minha humilde 
individualidade. 

E m nada me importaria se essas 
referencias visassem elevar-me, di-
gnitícando-me perante o publico. 

Vejo, porém, que ellas possuem um 
único fieto: deprimir o meu caracter, 
enxovalhar a minha inatacável re­
putação. 

Pelo tom de mofa, pelo vislumbre 
de satyra, mas de uma satyra que 
cheira a toucinho rançoso. antevejo 
nas suas piadas o desejo pueril de 
atirar-me ao ridículo. 

Sabe voce e sabe perfeitamente 
que eu nun.'a me meti em funduras 
do jGrnal ; sabe voce e sabe de so­
bra que a acção de minha actívidade 
limita—se ao aertjlhado âmbito de 
uma casa de pasto, onde; procuro ser 
agradável aos freguezes, preparando 
manjares cspscíaes para que clles se 
regalem. 

Infelizmente as diffieuldades da 
vida levaram-me a esse emprego; 
não pude achar outro melhor. 
Desde que nos separamos da com­

panhia de cavallinhos onde voce tra­
balhava como palhaço e eu como 
arara, tem sido aquelle o meu em­
prego. 

Ainda me recordo da tua extréa ; 
o palhaço da companhia, na véspera, 
adoecera de febre. 0 director, aper­
tado com este inesperado aconteci­
mento, consultou os artista sobre a 
substituição. Foi lembrado então o 
teu nome e á noite, mettido numas 
bombachas enormes e com um relo-
srio pintado no trazeiro, deu-se a tua 
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appariçao no picaoeiro. 
O povo estranhou a tua cara, por­

que ella não era a cara do seu palhaço 
favorito; mas o director, em ligeira 
allocução, explicou o caso. 

Afinaste o violão e depois de al­
gumas graças dirigidas ao auditório, j 

immoralidade praticada pela câmara Srí,Ç*S ? u e ^ T " C ° m ° resPost;l u/n 

E' m, n^nm <>rim/ -„* .silencio tumular, cantaste as copias 

Infelizmente 0 que ha tanto tempo 
prevíamos, vae-se tornando em rea­
lidade. 

E' ou não um crime entregar a 
educação da infância á incompetência 
do professor municipal ? 

E' ou não perseguição o processa 
movido contra a victima do ódio e 
ignorância dos edis ? 

Pela honra dos antepassados do 
sr. Ignaeio de Paula Leite, convido 

do boiadeiro... 
Quando ia a cantiga em meio,, na-

quelle pedaço que diz assim : 

«Lá no matadouro 
Hei de ter a vingança 
Rasgando-te o couro 
E furando-te a pança,». 

, o povo deu-te tremenda vaia. Atua 
voz de falsete, esganipada e pifia, o 
teu ar sombrio de burro sem dono, 
contribuíram muito para aquelle in-
suecesso. 

Na pressa da corrida deixaste o 
víol o no circo e quando passavas em 
carreira vertiginosa por baixo do 
coreto da musica, um prego indiscre­
to ra«gou a tua roupa, deixando ver 
as tuas escuras e nervosas canellas. 

Que noite aquella, Francellino 1 
No outro dia, o director seriamen­

te compadecido de ti, deu-te algam 
cobre para não morreresde fome. Da 
hi a cinco dias estavas entarpellado 
num terno de roupa comprado a um 
tintnreiro de Juudiahy por 5$000. 

Deixei também a companhia e pas 
sado tempo soube que estavas como 
testa de ferro num jornal daquella 
cidade. 

Alegrei-me ! E nem podia ser por 
menos, porque de palhaço passar a 
jornalista o salto era enorme, de­
monstrava as tuas habilidades. 

Seguias impávido a tua carreira 
descompondo as pessoas que te não 
davam dinheiro para a satisfação de 
um vicio que não sei se já deixaste— 
a embriaguez—quando um doutor, 
que ::ãó sei o nome, cançado de ou 
vir tantos insultos, dirigiu-se áredac-
ção onde trabalhavas e encourou-te á 
vontade. 
De tanto medo e de tanto couro, 

pulaste um muro eainda como despe­
dida, como chicotada de honra, to-
maste uma bem no sitio onde no circo 
te pintaram o relógio.. . 

Soube deste facto e fiquei triste* 
Sim, entristeci,porque cahias do pe­
destal onde eu queria sempre ver-te 
collocado. Deus, porém, escreve di­
reito por linhas tortas. 

Tonto da esírega, urna bella manhã 
quando o soí rompia mansamente as 
cortinas de flocos formados de nuvens 
espessas, dourando com imponência o 
horisonte já deslavado e como o rosto 
enxuto de uma viuva nova, tomaste 
0 trem para a terra da Convenção. 

Quando te vi na gare da estação, 
cahiram-nie os olhos da cara : estavas 
esquelético, pallido e com um cabello 
que recordava o do Antorio Conse­
lheiro. 

As tuas botas, numa risada voltai-
riana, mostravam os dentes de teus 
pés, num espalhamento confuso. 

Tive dó e esse sentimento ainda 
mais revigorou quando s .ube das 
peripécias da tua vida accidentada. 

Mas que podia eu fazer ? 
Isto—nada ! 
Quiz, porém, a sorte que uma al­

ma compadecida estendesse a mão ca­
rinhosa para ti : — loi o sr. Jorge de 
Almeida. Vieste para a casa delle e 
ahi, para fazer jús ao feijão que em-
borcavas, trabalhastes como copeiro, 
por espaço talvez de 3 mezes.. 

Rompeu se então em Ytú a ca-
deia*dos elos sympathicos que unia 
todos os filhos desta terra. 

Devidiu se a política : de um lado 
ficaram os maragatos e de outro a ja-
gunçada. 
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C o m certo geito, o coice foi pre- propriedades laxativas e tempe- 1 
ffado no Jorge c mais tarde deram rantes, 
te a orientação do partido lasmnço. 

A ni,;nn;„L * u Após a conferência, que duro» 
A principio, como não eras bem; r . ' 1 

conhecido, conseguiste arranjar ai-! u m a comprida hora, moreno a gum dinheiro ; mas, logo que ficou 
conhecida a tua força indomita de 
caloteiro sem rival e de cara-dura 
sui generis, os teus correligionários 
foram aos poucos soltando-te no 
campo. 

E é desse lugar que arremetes os 
teus corcóvos contra mim. Que culpa 
tenho das tuas infelicidades ? Por­
que pagas com tamanha ingratidão 
as provas de amizade de que sempre 
dei arrhas ? 

Não sei, ao certo. 
Despeito ou inveja ? 
Ainda ha pouco tempo a iUustra-

da redacção desta folha, pelo orgam 
do illm. sr. Zeferino, abriu um con­
curso, do qual fui O triumphador. 

O pleito correu calmo e serio. 
Apezar dos pezares, alcancei o pri­

meiro lugar. Mas que culpa posso 
ter dessa primazia dos meus eleito­
res ? 

Nenhuma." 
V e m dahi a tua raiva, por seres o 

menos votado ? Seja como for, mas 
eu precisava dirigir-te esta wirta-
aberta. Os meus neg >cios são todos 
feitos ás claras. 

Na ultima piada ou patada que 
veio na «Cidade», muito honesta­
mente cognominada de orgam das 
petas, inculcas-me para membro de 
directorio. 

Não sirvo para isso porque falle-
ce-me a competência. Conheço o meu 
lugar, o que não suecede a ti. 

Eu nasci para eopeiro e tu para 
lamber a sola dos sapatos dos políti­
cos apatacados. 

Adeus! Desculpe alguns frios de 
grammatiea, porque lia muito tempo 
que não pego na Júlio Ribeiro. 

Teu ex-collega, 

ELIAS BEIJA-FLCR. 

Factos da vida 

O Gastão dá a vida por u m 

refresco. 
Faz guerra ás bebidas alcoóli­

cas, o vinho, a cachaça etc, e até 

o saboroso e desobstruoute chops. 

que o considera uma bebida no­

civa. 
O nosso Gastão até ê tá com 

idéias de escrever uma obra con­

tra a cerveja, demonstrando, com 

proficiência, que essa bebida, 

feita de cevada e lupulo,éa rausa 

da grande mortandade do indi-

viduos na AÜemanha. 

Mas, por uma laranjada, ama 

limonada, u m refresco de grose-

lhas, ou mesmo de tamarindos, 

elle se deixa matar. 
Muito em breve o nosso apolo­

gista dos refrigerantes, encetará a 

publicação de uma série de artigos 

no Republica, provando a utili­

dade dos refrescos, como preser­

vativos de diversas moléstias 

próprias do nosso clima. 

H a ooucos dias o nosso bom 

Gastão entrou na pharmacia e di­

rigiu-se ao Edgardo, pedindo u m 

refresco, fazendo em seguida uma 

prelecção sobre o tamarindo e suas 

bebida refrigerante, preparada 

conscienciosamente pelo Edgardo, 

estalando a lin<nia em signal de 

(contentamento. 

Deu meia volta e sahio. 

Após duas horas voltou á phar­

macia e pedio novamente ao Ed­

gardo que lhe preparsse segunda 

edição do saboroso refresco. 

* O Edgardo, que nunca foi m o ­

leque, preparou água gozosa no 

competente apparelho com foi ma­

to de bule, adoçou-a com xarope 

de tamarindos e addicionou por 

sua conta e risco na limonada ;>0 

grammas de tartrato de potássio 

e sódio. 

O nosso amigo, apologista dos 

refrigerantes, tomou a limonada, 

não deixando de fazer uma careta 

tão feia como a cara do Elias, e 

exdamou : 

— Q u e diabo de gosto tão sa­

fado, Edgardo ? !... 

— X ã o tem nada : a ga-zosa tem 

esse gosto. K' excellente para o 

estornado. Affirmou lhe o Edeirur-

do, muito sério e grave. 

— H u m ! . . . Voce, Edegardo, 

fez alguma moíequeira, quer me 

pregar algum purgante, rosnou o 

Gastão. 

— N ã o fiz moíequeira alguma, 

asseguro lhe. 

O Gastão tornou á a dar meia 

volta e voltou no seu trabalho. 

Xão eram decorridas duas horas 

qftando, ao longe, ouviu se um 

trovão. 

0 céo tornou se plúmbeo e 

uma tempestade estava prestes a 

desabar. 

Gastão, incoinrnodado com os 

trovões, guardou a papelada e 

tomou o caminho da casa. 

Aô sahir da porta, ficou atter-

radocóm o estampido retumban­

te da trovoada, e estugou o passo. 

Como se obedecesse á voz de 

accelerado marche, corria pela rua 
abaixo. 

A trovoada estava no auge do 
furor. 

Ao passar o nosso Gastão em 
frente ao largo de íá. Francisco, 
calou uma* grossa chuva, acompa 
nhada de valente carga degra-
niso. 

—P'ra carga! exclamou o Gaâ 
tão! 

Finalmente chegou em casa-
Mas, em que estado !... todo mo­
lhado ! 

Protestou jamais beber refres­
cos na pharmacia; pois, si não 
tivesse tomado o refresco, não ... 
desabava a tempestade que tanto 
oincommodou. 

Ah ! Edgardo ! 

JAGODES. 

PELA RAMA -1 iTOTictftMo 

assalto á integridade de fron-

' Decididamente o Francellino está 
atacado da maninde pesseguiçào. 

O seu ultimo artigo, obra prima 
cm cassando, dá unia idéa do estado 
d'alma daquelle detiraetavel : vinte 
amigos aqui, quarenta companheiros 
alli e trinta correligionários acolá... 

Ajagunçada, pelo que disse o re-
dactor-cheie do pasquim, esteve em 
pé de guerra. Mas tudo aquillo não 
passou de ura canard. 

Os jagunços nem fé deram de* 
grande 
tespicio do creoulo. 

Importam-se elles muito com tal 
typo... 

O que houve foi isto : no aperto do 
povo, sem querer, o nosso redactor 
tocou de leve no mimoso calcanhar do 
ex-palhíiço. 

O povo até chama isto tirar bi­
cho. 0 Francellino, então, diante do 
audaz attentado, quebrou um beeco 
c ninguém mais lhe poz a vista em 
cima : evaporou se. sumiu-se como 
por encanto. 

E por causa de um bicho o Fran 
cellino, com um emphase extraordi­
nário, dirige-se ao cír. chete de po­
lícia. 

Supinamente engraçado ! 

O orgam das petas supprimiu ou­
tro dia a parte eommercial e agora n 
rou também da tolha a parte 
ciosa Qualquer dia lá se vae.Q 
diente e teremos então o refl 
gani em branco ! 

Delicioso aquelle jagodesj 

0 illustrado e emei ito sr. Nardy 
Pilho, com a tirada do bicho do seu 
chefe, poderia agora mostrar a tal 
orientação. Mas o |ionféjn do Algodão 
está mudo e quedo. 

Querem ver que o Nardy bate a 
linda phunagem ? 

Recebemos as seguintes cartas. 
Do sr. Humberto : 
«Q,uem disse que eu ando com a 

bocea aberta não teve espirito e fal­
tou á verdade dos tactos. 

Ando com ella bem fechada por­
que, secundo o provérbio, em bocea 
fechada não entra mosquito.» 

Do sr. Chrysanto : 
E' exacto. Us" de pince-nez quan­

do vcu á Jundiahy, por causada po­
eira das estradas. 

Não vejo em que semelhante íacto 
possa dar azo aos falladores para lem­
brarem-se1 da. minha eonspicua indi­
vidualidade. 

Respondo assim porque hoje não 
estou azedo, sen o a hermenêutica se 
ria outra.» 

Domingo, por oceasião da queima 
dos fogos de artificio uma morena, ao 
ver pássaro Francellino numa desfi­
lada vertiginosa, inquiriu do João Ma­
jor : 
• — U é , nho João, para onde se atira 
com tanta pressa o homem de jornal ? 

— N ã o , sei, nha Maricá. Mas pa­
rece que elle está de purga... 

A morena benzeu-se três vezes. 

O sr. Lauro Alves possue um tu­
cano, que falia. Outro dia o pássaro, I 
vendo o Lauro ir muitas vezes ao jar­
dim, gritou : 

—Lalau, queé que tu tens ? 
U m verdadeiro assombro ! 

Z. FERINO. 

3Diligr©iaoi£*, I m p o r t a n t e 
O sr. coronel Joaquim Ma^oelPa-

checo da Fonseca, digno delegado em 
exercício, tendo informações de que 
na fazenda Pirahy, deste município, 
achava-se um preto que corametteu 
um assassinato em Campinas, officiou 
ao dr. delegado daquella cidade dan 
do os signaesdetal preto. 

Pela resposta obtida o sr. Fonseca 
effectuon na noite de cegunda-feira. 
uma diligencia naquella fazenda, ten 
do conseguido a prisão do preto de 
nome Tlioiné dos Santos, que é effe 
ctivaraenteo criminoso de Campinas. 

Hoje, pelo trem das 10 e 45 Th o 
mé seguiu escoltado para aquella ci­
dade. 

tinia providencia 
Chamamos a attençao da poIicía> 

para o facto de andar o indivíduo 
Vital de Almeida Prado a desatten-
der pessoas de família com quem se 
encontra. 

Ainda hontem Vital, mal Puccedido 
nas pilhérias pouco convenientes que 
dirigiu á uma senhora, atracou-se 
com uma preta em pleno largo da Ma­
triz. O facto causou grande escanda 
Io e é justo que a digna auetoridade 
policial ponha cobro a esse raixto de 
explosão alcoólica e amorosa. 

Eurico 

ANNIVERSARIOS 

Completou hontem mais um 
atino de existência u nosso 
caro amigo e illtistrè 
aheiro de kifa^ sr. 
tíiUdarha. 
A sua. ffevíjblçjfo Á causa pu­

blica e independência na rua-
nifestaeao de sua3 idéias fize­
ram com que o digno moço se 
tmpuze&se. em um guino ape­
nas de residência nesta cidade, 
á estima de todos os bons 
ytuanos. 
Nu sinceridade de>la« linhas 

enviamos au Enrico os no sos 
fervorosos parabéns e votos 
pela sua felicidade. 
—Completou huntem mais um 

anuiversarju a senhorita Julietã 
Macedo, gentil e digna irmã 
do nosso distineto amigo Al­
berto Macedo. 
Queira a digna aniversarian­

te acceitar as nossas respeito­
sas felicitações. 

—Enviamos daqui á piedosa e 
prestativa lriníí Ursula, directora dos 
Expostos da Santa Casa de Miseri­
córdia de S. Paulo, as nossas respei 
tosas saudações pelo seu anniversario 
natalicio, hontem verificado. 

Que D^us conceda muitos annos de 
vida á caridosa senhora que assigna 
lados serviços presta aos pequeninos 
desprotegidos da sorte. 

Fnllooimontos 
F»Hsceo, segunda-feia ultima 

em Campinas, o respeitável 
ancião sr. Joaquim de Azeve­
do David, pai do coronel Paulo 
Orosimbo de Azevedo, digno 
administrador dos correios e 
avô do nosso prezado amigo 
dr. José Annibal de Azevedo, 
advogado no foro "da capital. 
Pezames á família enlutada. 
Falleceu em S. Paulo o sr. Januá­

rio Jo«é Moreira, sogro do nosso 
prestimoso amigo sr. Carlos Grellet 
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Júnior, professor 
dade. 
Amanhã, ás 7 horas do dia, na 

igreja do Bom Jesus, resar-se-á uma 
missa de 7*. dia em intenção da alma 
do finado. 
A' exma. família enluctada apre­

sentamos os nossos pezaraes. 

publico nesta ei- cutnbiu-se da parte de Athay-
de enterrou completamente o 
papel, trocando phrases e soN 
fcando até palavrões. 

íi' necessário convencer a 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiram segunda-feira pa­

ra S. Paulo dois filhos do pran« 
teadoytuáno cidadão dr. Ma­
noel de Moraes Barros, que 
aqui estiveram em visita ao 
seo tio, o respeitável sr. Frede­
rico José de Moraes. 

Errata 
N o nosso artigo da primeira pagi­

na, na primeira columna, sahiu u m 
erro que c o n v é m ser rectificado : 

O n d e está : e m lugares onde exis­
tem agglomeraçao, devia ser compos­
to : e m lugar onde existe agglome-

raçáo» 

Gonhccimeníos úteis 
QUEIJO ASSADO 

Enfiam-se algumas talhadas 

certas pessoas que o tíieatro éldtí queijo meio curado, em um 
espeto, uueta-se com um pouco 
de gordura e assa-se sobre bra-
zas de um e outro lado e ser­
ve se quentes, polvilhando com 
assucar e cauella. Também se 
pôde assar na grelha. 

PRAXBDES 

COCOS DA BAI1LA — Chegou 
bòa remessa n'0 Ponto, que 
vende-os por preços muito em 
co 11 ta. 

SÍ€Çlí> LX7ft£ 

.ív^^=^-( 

Ovirei ei.** raorpliéa 
O Jornal de Caxias, Mara­

nhão, refere que o pássaro 
de cor preta, conhecido pelo 
nome anum, cosido sem «ai 
ou outro qualquer tempero* cu­
rou radicalmente, um indivíduo 
de nome Raymuudo, natural 
do Kio Cirande iio Norte, mu 
rúcipio de Canguaretauui^e une 
fura atacado de morphéa. 
O enfermo sentiu sensíveis 

melhoras desde que pela pri­
meira vez comeu o anum. 

Fallociaionto 
Deu-se no dia 20 do e n-ren 

o da iunocente Bzilda, quer:í 
filha do si\ Ignaeio Plegreiros. 

A' elle e a sua digna esposa 
enviamos sinceros pezames pe- j,. 
Io triste acoateeiiueiito. 

J»k. srdBsAo 

Por tetegramma que nos Uv 
enviado, soubemos tèr sido ag­
redido em ludaíatnba, no dia 
'22 do corrente, o nos>o distin* 
Cto amigo sr. Galdiuho Chagas. 

uma escola e o publico que o 
freqüenta digno de todo o res­
peito, 
Esta claro que tratando-ue 

de um espectaculo de amado­
res as exigências da platéa di­
minuem, mas nem por î so es­
sa condesceedencia deve dar 
lugar a abusos por parte do 
pessoal sceuico. 
Sem saber uma linha do pa­

pel, cantando as palavras e 
com uma pose extremamente 
ridícula, o sr. 'Silvio Brotem, 
interprete do Athayde, merecia 
bem uma corrida á batata. 
Magalhães, no Geraldo, sa-

hiu se de fôrma a confirmar os 
seus créditos de amador cons-
ciencio^o. 
No ultimo acto, quando pro­

cede á leitura da caria, jogou 
a acena com muito sentimento 
e expressão, provocando justos 
applausos da platéa. 
Totó Bazili ), ÍIO Sablno, por 

tou-se correctamente. Na sce-
na do envenenamento e morte 
arrancou do publico uma roda 
de palmas, alias merecida. 

Pena foi que o 'apreciado 
amador não tivesse tempo de 
1'arbear-se para coneguir mais 

feição no característico. 
lente, completamente do­
no p̂ rsnríagein que i e 

assou fez o-: 
[tara dar eou. 

seu recudo. 
A senhorita Anua Cândida 
>se o seu papel com ba-tante 
>euvolviruento, agradando. 
\ representação pode» ia ter 

corrido isenipta do senões se 
u.is amadores fossem mais 

DE 

í do Monte erraio 

i — 

Falecimento 
A's pessoas que tão delicada­

mente por escripto ou de viva 
voz deram-me pezames pelo 
passamento de minha irmã, 
testemunho-lhes aqui a minha 
íuolvidavei gratidão. 

Itú,21 de Agosto de 19o4. 

EUKICO SALDANHA. 

tou. ainda 
s esforços 

Ju-

é? 

d; 

' r--

CH priehosos, 

—P 

Carlos Grellet 

P ...or, sua esposa Bene-

~>% HietiiM. Conceiçilo Gre-
,B$|gÍ Hét e suas filhas m a n -

\-> d a m n-z-w amauliA, 20 
2 S | | do corrente, na iírn-jn 

•à d i B o m Josus, )ís 7 h o -
"- ras, u m a nirssa dn 7". 

t, e m sufFracrio da alma cio seu 
sempre chorado S O ^ T O , pae e a v ô — 

JANUÁRIO JOSK' MOREIRA, fnl-
IfKíido om S. Paulo no dia 20 do cor 

. Pura e«íe acto de religião e 
earmade convidam todos os parentes 
R pessoas de sua amizade, protestan­
do fli-s.le já o tèsrejn-uidio de sua 
eterna rrrntidfin. 

Ytú, 25 de Acosto de 1004. 

Os abaixo-assignados, encar­
regados da festa em louvor 
de Nossa Senliora do Monte 
Serrate, a realisar-se em Se­
tembro vindouro, lazem publico 
que as respectivas solemnida-
des obedecerão ao seguinte 
programma : 

Í)IA 7 

Ao meio dia, entrada dos 
carros de lenha. A' noite, 
retrela pela banda do Grêmio 
Musical Saítense. 

DIA 8 

A's 5 horas da manhã, al­
vorada. 
A'a 11 horas, missa cantada 

com sermão ao Evangelho. 
A's li horas da tarde, leilão 

de prendas. 
A'S 5 horas, sahirá a pro­

cissão que percorrerá as ruas 
ila villa. Em seguida bençain 
do S. S. Sacramento. 
Os festeiros esperam a coa-

djuvaçãu dos fieis saltenses 
enviando anjos e virgens para 
o maior brilhantismo da festa. 
Salto, 11 de agosto de 190i. 

Os encarregados: 

Amélia de Almeida Camaigo 
Francisco de Almeida Campos 

tf" ultimo foi nov 
á scena a comedia do 
do drama— «Escarcéo 

imente 
aueíur 
por na-

professor naquella villa. 
(J aggressor é Luiz Bicudo, 

intendente municipal, que ten­
tou disparar um revolver con­
tra o sr. Gâldmo. no que fü.i 
ob-tad^ pela esposa deste. 
Lastimáveis esses factos,prin-

cipalmente quando elles s&o 
praticados por auetoridades eídosâ scena, bem 
que deveriam ser as primeiras JAzurara. 
a dar o exemplo tio respeito á 
iei. 
Acreditamos que a aggressão 

tpve lugar devido a um artigo 
do sr. Galdiao Chagas e publi­
cado no «Republica».. 
Se o sr. Luiz Bicudo julgou* 

seoffendído com elle, o meio a ( 

lançar mão era certamente 
muito differente daquelle que 
usou. 

tomaram parte 
x, Magalhães e 

da», na.qual 
Anua, Caudic 
Bazilio. 

0 desempenho desta peca 
correu satUfactorio, provocui-
do algumas scenas gostosas 
gargalhadas da platéa. 
Os amadoras foram chama-

como o sr. 

Ao Publico 
Declaro ao publico que nesta data 

deixei dê scr empregado do sr. Jorge 
de Almeida, retirando me pago e sa­
tisfeito dos meus ordenados. 

Itú, 25 de Agosto de 1904. 

Elias Beija-Flor. 

AVISO 
motivo de torça maior, 

deixa de tor lugar hoje, conforme 
estava annunciado, o sorteio das 
aeções referentes a um cavallo. 

O dia da extracção será pre­
viamente annunciado. 

Itú, 18 de Agosto de 1904. 

V. D.F.S. 

AO PUBLICO 
Leopoldo Mourào avisa ao publico 

e aos seus freguezes que müd©3^q seu 
laboratório capillario para a casa li» 
99 da rua do Commercio, onde es­
tará á disposição dos mesmos. 

A concurrencia toi regular 

E n f e r m o 

Não tem passado bem dos 
seus incommodos o sr. Deraldo 
Martins de Mello, que acha-se 
em tratamento em Ind-aiatuba. 

Fazemos votos pelo restabe 
lecimento da saúde daquelle 
nosso prezado amigo. 

A representação do drama do 
sr. Azurara pelo Grêmio Dra> 
matico Amor ao Palco, na noite 
de sabbado ultimo, deixou aU 
guma cousa a desejar. 
Assim é que o moço quein-reio do Salto». 

Oorx-©io d o iS«.lto 

Suspendeu temporária meu te 
a sua publicação, por ter de 
sahir de typographia própria, 
o nosso brilhante c dleua cCor-

Villa de Gabreuva 
PROTESTO 

Na qualidade de advogado do 
invontariante dos bens do finado 
Tristão Joaquim de Oliveira e do 
cessionário de seis herdeiros des­
te, protesto contra a transferen­
cia de um credito hypotheeario 
que, segundo me consta, Ezechias 
Rodrigues da Silveira quer fazer, 
—protesto que faço, porque o de­
bito que faz objecto dessa hy-
potheca, é para com o acervo 
daquelle finado, em cujo inven­
tario se acha descrípto e confir­
mado por declaração do devedor 
João Xisto dos Santos. 

Ytú, 17 de agosto de 1904. 
O advogado, 

MAMEDE DA SILVA. 

Frederico Egner 
Neste ateher photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
mo também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das S horas damanhã 

até ás 5 da tarde. 

M A N T E I G A fresca do Turvo— 
Minas, a 4$600 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade. A o Ponto 



REPUBLICA 
-—•-̂—.-- -rrnmnn 

^ u a 4Ferrfa j§>. Ccctfia 
.4 melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada erecommendada por notáveis medico^ 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

I I K f B - l u a ¥eridiar,a,30 
INSTITUTO DO DR, JAGÚARIBE 

D,ÍSÍ1M oeMoS a ANTONÍO BARROS 
SÃO PABfcO 

(jnico agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Casa 

Está liquidando seu sortimrn-
de louças c ferragens ; e poris-o 
convida a seus freguezes apro-
veilar a pechincha \f\ l i slo 
salvando o frete ; na»» sah rão 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S'. Paixão. 
Ytü-Targo Bom* Jesus. n° 1 

Aos srs0 fazendeiros 

0 abaixo assignauo comrnunr 
cr aossrs. fazendeiros, quu acha 
se a sua disposição para qual 
(píer concerto era vapores e ma' 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se 'Io 
sous serviços, pôde procural-o á 
jua do Commercio n. 98 j sobra 
do ou no sitio do tiuraco. 

GODOPREDO CARNEIRO 

Declaração cernmerc:: 
Eu abaixo assignado declaro 

para os oevidos efteitos que 
tendo ficado sosinho cora tudo 
'; activoe responsável pelo pas­
sivo da casa commercial sita 
nesta cidade, á rua do Patroci*, 
nio, 43 e casa filial no bairro} 
da Tapera Crande desle rauni-j 
cipio, retirou*se da sociedade, 
até então existente, pago ei 
satisfeito, o meu sócio João Ma* i 
ciei de Almeida. \ 

Ifú, 0 de Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida, 

Por ser verdadeira a declara. 
çào supra, também assigno. 

Itú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

Estaçâp de Elias Fausto 
Aíuga 5>e ou arrenda-se uma 

cazacom bons commodos para 
família e para negocio, *e muilo 
bom ponto para o mesmo. 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar, 
voredo.s fruetiferos. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes-. 

Tinturaria Yíuana 
O abaixo a^ignado àvizani ao publico desta cidade que 
montou na 'rua do Commercio n° 161 uma tinturaria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chi mica mente roupas de senhoras, 
iiomcns. meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de u;r>a tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

Às roupas lavadas chimicamente ficam quasi nova?, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro do 1904. 
O proprietário, 

Mônhnyelli 

íiGiíia m Carruagens, marcineiro, tanoeiro 
G torneiro 

i03- f^/a c/e Sanfú ílifa}-103 
Nesta bem montada ofíirjna executam-ae todo e qualquer 
sei viço concernente a arte com perteiçào e modicidade em 

Especialidade em envernisação pór 
inteiramente novo 

Encarregam-se 
nismo. 

um processo 

em assentamentos de qualquer machi-

RUSÍ 
YTW-Estâ 

mm 
de São Paulo 

| M 3 H M Bi MELLO 

m 
ESCRITÓRIO: 

Rua Marechal Deodoro.. 

S. nulo 

fapeis de lasamonto 
Braz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa- j 
rar papeis de casamento, tanto' 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
nát rua de S.Rita. 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuijusie Ichlniaim 
Chegaram novos cartões 

postaes e m oolleções com­
pletas. 
eABRIOLET-vende-se um em 

bom estado, cora arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO 

Inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
ítupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 
Os animaes sào de bonitas 

cores, espeeiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quajquer 
dia,—Galdino Domingues de Mo­
raes. 

pio Debilidade nervj^a, Impotência, Perda da faculdade oe 
creaçao, Hypertrophia tb»s tostteulos, Pmsiraçào 

nervosa, Pokiçòes uocturnas, Abusos de 
piazeres sexoaes, Molcslias dus 

rins e da bexiga e Fra­
queza dos orgams 

genitaes 
Este maravilhoso 

medicamento ha de cffec-
toar curas mesmo depois <lc te­

rem fallido Iodos os demais «remédios», o 
é o único medicamento que cura radicalmente io­

dos os casos. Em muilo destes c;isos, os Rins, que garalmeule são 
aíTeeiados, tornam a funecionar regularmente, as PERDAS Si-
N1NAES, quer sejam envoluntarias ou prematuras desappare-

cem e as partes G E N I T A E S recuperam seu vigor. 

Garaníe-se a cura absoluta 
Vendo-se e>te maravilhoso ESPECIFICO em Iodas as 

pharmacias e drogarias do Brazii. 

ande «&> Ooixix>» 
PllOPRIETVRIÜS CHIMICOS 

211 E. 31sl, St,—NEW-YQRK—E. II. da A. 

Âo Ponto Ytuano-
- s e X 2 
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